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➢ OBJETIVOS

Desenvolver com os acadêmicos de licenciatura em Ciências Biológicas 
um planejamento Planejamento Transversal, baseado no Sistema 
Transversal de Ensino-Aprendizagem - STEA (PICONEZ, 2004).
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➢ JUSTIFICATIVA

Em tempos de mudanças paradigmáticas a formação docente também precisa 
passar por transformações - Desafio da formação docente;

Na disciplina Prática de Ensino I (PEI), - Ciências Biológicas/UFRR, optamos por 
desenvolver uma modalidade de planejamento geradora de reflexões, (STEA) 
de Stella Piconez. 



A Prática de Ensino (PE) é articuladora do processo formativo e espaço de reflexão 
sobre a atividade profissional, o futuro professor antecipa a atuação docente que 
experimentará no Estágio Supervisionado. 

É onde estabelece um diálogo com as estratégias de ensinagem e com as 
possibilidades metodológicas, instrumentalizando-se para despertar a curiosidade, o 
interesse, a criatividade e o desejo de aprender de um aluno.
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➢ INTRODUÇÃO



• O STEA é um Sistema aberto, dinâmico, capaz de absorver atualizações 
permanentes dos conteúdos, adaptável a diferentes níveis de ensino;

• Traz na concepção inovação curricular por meio da interdisciplinaridade dos 
conteúdos da Educação Básica;

• Agrega objetivos, organização de conteúdos e metodologias relacionadas a 
diferentes domínios/áreas do conhecimento.
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➢ REFERENCIAL TEÓRICO



➢ METODOLOGIA 
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O planejamento traz inicialmente uma questão desafiadora ou problematizadora, 
trabalhada com a técnica de brainstorming - tempestade cerebral; 
Um campo de conceitos e conteúdos; 
Um espaço de curiosidades e um campo de faça você mesmo; 
A sessão nossa língua, espaço para leitura, produção textual, análise e reflexão; 
Espaço arte/tecnologia, que permite manifestações de naturezas diferenciadas e;
O campo Refletindo, espaço de discussão e reflexão.



➢ RESULTADOS E 
DISCUSSÃO 
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VETORES 

Onde habitam?

Os vetores dos arbovírus que mais acometem a 

população brasileira são uma constante ameaça 

principalmente nas regiões tropicais. Isso devido 

às rápidas mudanças climáticas, desmatamentos, 

migração populacional, ocupação desordenada 

de áreas urbanas, precariedade das condições 

sanitárias que favorecem a amplificação e 

transmissão viral. No Brasil, o Aedes aegypti é o 

principal vetor das arboviroses que afetam o 

homem.

O Aedes e sua história

Os vírus são constituídos apenas por uma 

cápsula proteica que reveste e protege o seu material genético. Por 

vezes essa partícula  nem é considerada um ser vivo, por necessitar 

de um hospedeiro vivo para de replicar. No entanto é notável a 

extraordinária capacidade desses organismos de se perpetuarem, e 

diariamente se reinventar em vírus modificados, causando novas 

doenças que apavoram a humanidade.   

Alguns vírus considerados erradicados reemergiram causando 
surtos em vários lugares pelo mundo. O que pode ter ocorrido com 
esses vírus para que eles voltassem a atormentar a população. 



➢ CONSIDERAÇÕES FINAIS
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No exercício de planejamento da PEI, os futuros professores desenvolvem 
sequências didáticas de ciências e biologia, que integram aos conteúdos abordados 
explicações históricas, geográficas e artísticas entre outras áreas de conhecimento.

 Tal planejamento oportuniza espaços de debate e reflexão, permitindo ao 
“professor” exercer o papel de mediador cognitivo, transformando a sala de aula em 
um espaço ativo de aprendizagem. 
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